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APRESENTAÇÃO

Os acidentes e desastres no Estado do Rio de Janeiro têm ocorrido com

frequência e impactos proporcionais à evolução e ao progresso. As necessidades

estruturais, humanas e ambientais no âmbito estadual e de seus municípios, bem como

as políticas públicas que, em geral, não contemplam de forma eficiente o tema desastre,

refletem em número de mortos e feridos, danos e prejuízos públicos e privados vultosos,

insegurança de investidores e estagnação econômica do Estado.

Ainda se faz recente no coração e na mente da população fluminense, as

tragédias do Rio Pomba, com grande impacto em diversos setores da nossa economia,

bem como as tragédias da Região Serrana (2011), do morro do Bumba, o derramamento

de óleo da Baia de Guanabara, enchentes e inundações na cidade do Rio de Janeiro, na

baixada Fluminense e na Região dos Lagos, deslizamentos na Costa Verde e no Sul

Fluminense, a estiagem e a seca no norte e noroeste nos últimos anos, desabamento dos

edifícios Palace II e da treze de maio, entre outros, que geraram inúmeras mortes entre

outras consequências.

A SEDEC-RJ é o órgão central do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil

(SIEPDEC), responsável por planejar, coordenar e promover ações, visando à proteção

global da população no Estado do Rio de Janeiro, em conjunto com os Municípios, órgãos

e entidades da administração pública estaduais e municipais, por entidades privadas e

pela comunidade, tendo o CBMERJ como órgão de Resposta a acidentes e desastres,

com o objetivo de reduzir os riscos e minimizar os impactos dos desastres, de acordo com

a Lei Estadual nº 46.935 de 10 de Fevereiro de 2020.
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1 - MISSÃO DA SEDEC-RJ
Amparar e proteger pessoas, meio ambiente e patrimônio, promovendo a redução
dos riscos de desastres no Estado do Rio de Janeiro, priorizando as ações
preventivas e preparativas para responder às adversidades e restabelecer a
normalidade com eficiência, de forma sistêmica, coordenada, sustentável e
complementar aos municípios fluminenses.

2 - PLANO DE CONTINGÊNCIAS DO ESTADO PARA CHUVAS INTENSAS
O Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil – PEPDEC é um plano, previamente

elaborado, para orientar as ações de preparação e resposta a um hipotético cenário de

desastre causado por chuvas intensas (altos índices de acumulados pluviométricos ou

atingimento de limiares), com consequências geológicas e hidrológicas (deslizamentos,

inundações, enxurradas, alagamentos), impactando em danos e prejuízos à população.

3 - FINALIDADE
O Plano de Contingência tem como finalidade estabelecer protocolos,

procedimentos, ações e responsabilidades das diversas instituições que compõem o

Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil – SIEPEDEC (Estado do Rio de Janeiro,

União, Municípios e a Sociedade Civil) frente à necessidade de executar ações de

mitigação, resposta e recuperação em apoio aos municípios atingidos por desastres e

ainda, estabelecer um sistema de monitoramento climatológico, com os informes

perfeitamente inteligíveis para os componentes do sistema e população.

4 - RESPONSÁVEIS
Este plano de contingências, nível tático-operacional, terá, entre outros anexos,

planos operacionais setoriais dos diversos órgãos que possam estar envolvidos direta ou

indiretamente nas respostas aos desastres, em apoio aos municípios afetados.

Por isso, todos os órgãos do governo do Estado, componentes do GRAC (Grupo

Integrado de Ações Coordenadas), demais órgãos do governo federal e a rede de

voluntários da sociedade civil organizada, denominada REDE SALVAR, além de outros

participantes da iniciativa privada e agências de regulação, são coparticipes deste plano,

tendo suas atribuições estabelecidas em seus planos setoriais e na matriz de atividade x

responsabilidade produzida de forma coletiva e multiagências.
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5 - PRINCIPAIS MODIFICAÇÕES
Para esta versão do plano foram implantadas algumas mudanças metodológicas, a

saber:

● Estabelecimento de demanda por cenários hipotéticos;

● Ampliação da participação de todos os órgãos e setores da sociedade;

● Diminuição de tamanho, com pragmatismo textual e de fluxo de informações;

● Linguagem única desde o monitoramento climatológico, hidrológico e geológico,

até a resposta a possíveis desastres;

● Protocolos integrados desde o planejamento.

6 - ACIONAMENTO DO PLANO
Este plano de contingências encontra-se permanentemente acionado pela SEDEC-

RJ, podendo seus componentes serem mobilizados a qualquer momento, para que se

disponibilize recursos, suporte ou logística, em apoio à possíveis situações de desastres

que possam ocorrer nos municípios fluminenses, visando a volta ao estágio de

“normalidade social”.

7 - AÇÕES DE PREPARAÇÃO (anteriores ao desastre)
Como manter seu órgão preparado?

a) Elaborar ou atualizar o Plano de Preparação do órgão anualmente

b) Identificar a missão institucional e construir a matriz de atividades e
responsabilidades

Exemplo:

Órgão: Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos

Missão: Promover serviços de proteção social.

Ações: 1. Cadastrar de afetados nos programas sociais,

2. Oferecer material de ajuda humanitária,

3. Gerenciar de abrigos temporários

c) Identificar recursos disponíveis
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1. Pessoal – definir número e componentes de equipes, , motorista, pessoal de

apoio, ponto focal (representante junto a SEDEC)

2. Equipamentos – viaturas, materiais de escritório, computadores, impressora,

equipamento de proteção individual.

3. Orçamentário: financeiro, rubricas, processos em andamento.

d) Estabelecer processos

1. Sistema de Registro de Preços,

2. Estoque para pronto emprego,

3. Capacitação de servidores,

4. Manutenção preventiva e corretiva de equipamentos.

5. Plano de aquisições

e) Produzir protocolos

f) Confeccionar Plano de Chamada

1. Criar relação de contatos

2. Definir níveis de acionamento de acordo com o Sistema de Alerta e Alarme

utilizado;

g) Confeccionar a escala de serviço

1. Dimensionar equipes, turnos, revezamento.

h) Realizar exercício simulado em parceria com a SEDEC-RJ

1. Divulgar o Plano de Contingência

2. Testar o Plano de Contingência e propor correções ou atualizações.

i) Criar arcabouço jurídico/legal

1. Utilizar a legislação de Proteção Defesa Civil e correlatas para amparar as ações

das equipes.

2. Publicar o Plano de Contingência da Secretaria

j) Estabelecer dinâmica de suporte alimentar e outros suprimentos para sua equipe
de trabalho.
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8 - CENÁRIO DE DESASTRES
Dentre os desastres classificados na Codificação Brasileira de Desastres -

COBRADE temos Chuvas Intensas - 1.3.2.1.4, popularmente conhecida como chuvas de
verão, que geram precipitações pluviométricas com um acumulado significativo,

ocasionando e/ou potencializando desastres relacionados aos alagamentos, Inundações,

Enxurradas e/ou Movimentos de Massa. É característico que estes eventos ocorram de

forma simultânea, afetando diversos municípios, inclusive em várias regiões do estado,

concomitantemente.

A concretização da ocorrência destes desastres, associados ao grau de

vulnerabilidade física e social das áreas afetadas, poderá ocasionar danos humanos,

materiais e ambientais, além de consequentes prejuízos econômicos e sociais, dentre os

quais podemos citar: vítimas fatais, podendo inclusive ocasionar colapso nos serviços de

identificação de cadáveres, acondicionamento e sepultamento, pessoas feridas,

desabrigadas, desalojadas e afetadas de diversas formas, como por exemplo, a

população residente em áreas mais afastadas, isoladas e sem acesso a serviços

essenciais, escassez de gêneros alimentícios, perda de documentos pessoais e de

medicamentos de uso continuo, destruição de habitações e de instalações públicas de

saúde, educação e prestadoras de outros serviços, danos ambientais relacionados com a

contaminação do solo, ar e água, podendo ocasionar complicações na saúde da

população e prejuízos econômicos públicos que tem reflexos principalmente pela

interrupção de serviços essenciais tais como: energia elétrica, abastecimento de água,

abastecimento e distribuição de combustíveis, em especial o de uso doméstico (gás),

sistemas de comunicação (telefonia fixa, móvel e sinal de internet), rede de assistência

médica ambulatorial e emergencial e no sistema transporte, devido a destruição ou

obstrução (lama ou escombros) de estradas estaduais e vicinais entre outros, além de

impacto na economia local através de prejuízos econômicos privados relacionados a

perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio, turismo e serviços.

Diante da possibilidade de ocorrência do cenário apresentado e a necessidade

da antecipação na mobilização das instituições e de seus recursos para realização das

ações de resposta ao Desastre, é necessário que as agências que compõem o Grupo de

Ações Coordenadas - GRAC estejam informadas sobre os estágios de monitoramento, o

fluxo das ações de resposta, bem como da orientação para o seu posicionamento

estratégico/operacional diante de cada estágio estabelecido, conforme demonstrado

abaixo:
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CEPDEC/ RJ - Identificação de áreas susceptíveis a inundações no Estado do Rio de Janeiro
com uso do método AHP e Sistemas de Informações Geográficas. Rio de Janeiro, 2019

No Brasil, de acordo com o COBRADE (2012) os desastres hidrológicos são

classificados em alagamentos, inundações e enxurradas.

As ocorrências de inundações estão associadas à conjugação de fatores de

ordem meteorológica e hidrológica, relacionados aos movimentos e mudanças de estado

da água na baixa atmosfera, na superfície e subsolo, os quais (evaporação,

evapotranspiração, condensação, precipitação, interceptação pela vegetação, infiltração,

escoamento superficial e subsuperficial) compõem o ciclo hidrológico.

Os fatores de ordem meteorológica apresentam maior dificuldade de previsão,

devido ao seu grande número e à interdependência de processos a que a atmosfera está

sujeita. Entretanto, destacam-se a temperatura e os deslocamentos de massas de ar

como fatores fundamentais na determinação dos tipos de precipitação, sendo que alguns

desses são mais propícios às inundações.

Além desses fatores meteorológicos, há outras condições que podem interferir

sobre a possibilidade de ocorrências de inundações, as quais estão compreendidas num

determinado tipo de sistema - a bacia de drenagem. Segundo COELHO NETTO, a bacia

de drenagem corresponde a "uma área da superfície terrestre que drena água,

sedimentos e materiais dissolvidos para uma saída comum, num determinado ponto de
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um canal fluvial". Neste sentido, ela é composta por várias unidades espaciais que

servem de condutos à água: encostas, topos, fundos de vale, canais, corpos de água

subterrânea, áreas irrigadas, sistemas de drenagem urbana, entre outras.

Figura 1 – Perfil esquemático que ilustra os distintos processos hidrológicos (Fonte:

Min. Cidades/IPT, 2007).

Inundações: Submersão de áreas fora dos limites normais de um curso de água

em zonas que normalmente não se encontram submersas. O transbordamento

ocorre de modo gradual, geralmente ocasionado por chuvas prolongadas em áreas

de planície.

Natural GRUPO SUBGRUPO TIPO SUBTIPO COBRADE 1.2.1.0.0

Chuvas intensas: São chuvas que ocorrem com acumulados significativos,

causando múltiplos desastres (ex.: inundações, movimentos de massa, enxurradas,

etc.). Natural GRUPO SUBGRUPO TIPO SUBTIPO COBRADE 1.3.2.1.4

Enxurradas: Escoamento superficial de alta velocidade e energia, provocado por

chuvas intensas e concentradas, normalmente em pequenas bacias de relevo

acidentado. Caracterizada pela elevação súbita das vazões de determinada

drenagem e transbordamento brusco da calha fluvial. Apresenta grande poder

destrutivo. 1.2.2.0.0

Alagamentos: Extrapolação da capacidade de escoamento de sistemas de

drenagem urbana e consequente acúmulo de água em ruas, calçadas ou outras

infraestruturas urbanas, em decorrência de precipitações intensas. 1.2.3.0.0
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CEPDEC/ RJ - Identificação de áreas susceptíveis a inundações no Estado do Rio

de Janeiro com uso do método AHP e Sistemas de Informações Geográficas. Rio

de Janeiro, 2019

Movimento de massa
2. Deslizamentos 1. Deslizamentos de solo e/ou rocha São movimentos rápidos de

solo ou rocha, apresentando superfície de ruptura bem definida, de duração

relativamente curta, de massas de terreno geralmente bem definidas quanto ao seu

volume, cujo centro de gravidade se desloca para baixo e para fora do talude.

Frequentemente, os primeiros sinais desses movimentos são a presença de

fissuras.

GRUPO SUBGRUPO TIPO SUBTIPO COBRADE 1.3.2.1.4 1.1.3.2.1

inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos
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CEPDEC/RJ - MAPA DE SUSCEPTIBILIDADE À OCORRÊNCIA DE FOCOS DE CALOR NO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO (ERJ). Rio de Janeiro, 2019
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9 - RESPOSTAS AOS DESASTRES

Fluxo de ações no âmbito da SEDEC -RJ
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FLUXO X AÇÕES
Caixas 1 e 2

RESPONSÁVEL AÇÃO

CEMADEN
Previsão meteorológica para o Estado do Rio de Janeiro;
Postagem da Previsão, informativos e avisos meteorológicos;
Mantém CESTAD Informado sobre as condições meteorológicas

Caixa 3

RESPONSÁVEL AÇÃO

CEMADEN

Intensifica o monitoramento das condições meteorológicas;
Inicia o monitoramento do acumulado pluviométrico;
Envio da planilha dos acumulados pluviométrico ao CESTAD;
Envio dos Informativos e avisos aos Municípios envolvidos.

Caixa 4

RESPONSÁVEL AÇÃO

CESTAD Inicia o monitoramento das ocorrências - SISGEO e PRODEC
Envio da Planilha dos acumulados pluviométricos ao REDEC

Caixa 5

ESPONSÁVEL AÇÃO

CESTAD/RJ

Mantém o monitoramento das ocorrências no SISGEO e PRODEC;
Informa ao supervisor de Dia o tipo de ocorrência, número de ocorrências,
município, danos humanos (vítimas, desalojados e desabrigados).
Fazer contato telefônico e repassar ao REDEC os acumulados pluviométricos e
informa sobre ocorrências registradas no SISGEO e PRODEC

Superior de Dia ao
DGDEC

Compilar as informações do CESTAD (ocorrências e condições meteorológicas) e
Informa ao Diretor CESTAD.

REDEC
Inicia o monitoramento das ocorrências e das ações de resposta junto as
Agências Municipais de Defesa Civil
Envia relatório situacional das ocorrências ao CESTAD

Caixa 6

RESPONSÁVEL AÇÃO

REDEC

Mantém o monitoramento das ocorrências e ações de resposta junto as
Agências Municipais de Defesa Civil e a necessidade de apoio da SEDEC.
Informa ao Supervisor de Dia a situação dos municípios afetados.
Desloca-se para o município conforme determinação do Diretor do DGDEC
Compõem o Gabinete de Crise Municipal em apoio ao gerenciamento das ações
de resposta ao desastre (ex.: preenchimento do FIDE, DEMATE, abrigos
temporários, avaliação da necessidade de apoio complementar)

Supervisor de dia ao
DGDEC

Repassa as informações do REDEC ao Diretor do CESTAD e DGDEC.

Diretor do DGDEC Determina o Deslocamento do REDEC conforme necessidade
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Caixa 7

RESPONSÁVEL AÇÃO

REDEC

Recebe solicitação de apoio dos municípios, com envio da seguinte
documentação:
FIDE;
DEMATE;
Ofício de solicitação (contendo no mínimo apoio solicitado, ações desenvolvidas
e recursos empenhados para solução do problema).
Informa ao Supervisor de Dia do DGDEC a necessidade de apoio

Supervisor de Dia ao
DGDEC

Repassa as informações ao Diretor do DGDEC

Caixa 8

RESPONSÁVEL AÇÃO

Diretor DGDEC
Diretor do DGDEC Autoriza o deslocamento do da 1º Equipe (Supervisor,
Motorista e Agente de Defesa Civil)
Informa ao SUOP sobre a situação operacional do DGDEC

Supervisor de dia ao
DGDEC

Desloca-se para o município
Compõem o Gabinete de Crise Municipal em apoio ao gerenciamento das ações
de resposta ao desastre (ex.: preenchimento do FIDE, abrigos temporários,
avaliação de apoio complementar)
Recebe solicitação de apoio dos municípios, com envio da seguinte
documentação:
FIDE;
DEMATE;
Ofício de solicitação (contendo no mínimo apoio solicitado, ações desenvolvidas
e recursos empenhados para solução do problema).

Caixa 9

RESPONSÁVEL AÇÃO

Diretor DGDEC
Determina o acionamento do Plano de chamadas do DGDEC
Informar ao SUOP e a SUBSEDEC sobre a situação operacional do DGDEC.

Equipes Operacionais

Desloca-se para o município
Compõem o Gabinete de Crise Municipal em apoio ao gerenciamento das
ações de resposta ao desastre (ex.: preenchimento do FIDE, abrigos
temporários, avaliação de apoio complementar)
Recebe solicitação de apoio dos municípios, com envio da seguinte
documentação:
FIDE;
DEMATE;
Ofício de solicitação (contendo no mínimo apoio solicitado, ações
desenvolvidas e recursos empenhados para solução do problema).
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Caixa 10

RESPONSÁVEL AÇÃO

Diretor DGDEC

Identificar a necessidade de ativação do Gabinete de Gestão de Crise -
GGC/CESTAD
Determina o Acionamento dos representantes das instituições do GRAC e
REDE SALVAR para o GGC/CESTAD
Informar ao Secretário de Defesa Civil

Secretário de DC Informar ao Governador a ativação GGC/CESTAD

Caixa 11

RESPONSÁVEL AÇÃO

Secretário de DC
Solicitar ao Governador a Transferência do Gabinete de Gestão de Crise para
o CIC e o acionamento dos Secretários de Estado para comporem o referido
Gabinete.

10- SISTEMA DE MONITORAMENTO ALERTA/ALARME
● Estágios de monitoramento

● Quem define os níveis?

● O que fazer e em que momento fazer, de acordo com o nível do Estágio de

monitoramento?

● Qual local de gerenciamento de crises

● A estratégia das sirenes;

● A estratégia do SMS;

● A estratégia da divulgação in loco.
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ESTÁGIO OPERACIONAL - VIGILÂNCIA
Descrição: Nível onde são realizados os monitoramentos das condições meteorológicas,
geológicas e hidrológicas. Caracteriza-se pelo acompanhamento das projeções futuras de
algum evento adverso, estando ele detectável ou não, momento definido pelas condições
de "NORMALIDADE".
RESPONSÁVEL AÇÃO
CEMADEN/RJ Realiza o monitoramento meteorológico e faz o envio da previsão,

informativos e avisos meteorológicos para o CESTAD.

CESTAD/RJ; Mantém comunicação com o CEMADEN/RJ

ESTÁGIO OPERACIONAL - OBSERVAÇÃO
Descrição: Nível onde a previsão aponta a possibilidade real de ocorrência do evento
adverso ou já há o impacto, não gerando ocorrências, e não sendo necessário o
acionamento de recursos.
RESPONSÁVEL AÇÃO
CEMADEN Mantém o monitoramento meteorológico e faz o envio da previsão,

informativos e avisos meteorológicos para o CESTAD.

CESTAD
Mantém comunicação com o CEMADEN
Envia os informativos com o ESTÁGIO Operacional estabelecido aos
REDEC individualmente conforme a necessidade.

REDEC Confirma o recebimento do aviso informado pelo CESTAD e passa a
acompanhar a monitoramento do cenário meteorológico.

ESTÁGIO OPERACIONAL - ATENÇÃO
Descrição: Nível do impacto do evento adverso, gerando ocorrências suportáveis ao
Município, porém requer que a Agência Estadual de DC inicie fluxo de comunicação junto
aos municípios, devido a possibilidade do acionamento recursos complementares da
SEDEC.
RESPONSÁVEL AÇÃO

CEMADEN/RJ

Intensifica o monitoramento meteorológico e faz o envio da previsão,
informativos e avisos meteorológicos para o CESTAD.
Mantém contato com o Superior de Dia ao DGDEC / Diretor CESTAD,
a fim de informar a evolução do cenário meteorológico.

REDEC

Mantém o monitoramento das ocorrências e das ações das Agências
Municipais
Envia aos Municípios o informativo do ESTÁGIO Operacional
estabelecido.
Envia relatório situacional das ocorrências ao CESTAD

Superior de Dia
ao DGDEC

Compilar as informações dos REDECS e Informa ao Diretor
CESTAD.

CESTAD/RJ
Envia mensagens, via WhatsApp, as Agências integrantes do GRAC,
informando o ESTÁGIO Operacional estabelecido e se há tendência
de agravamento do cenário meteorológico e de ocorrências

GRAC

Caso haja tendência de agravamento do cenário, as agências
pertencentes ao GRAC colocam seus recursos (humanos e materiais)
em sobreaviso e mantém aberto canal de comunicação com o
CESTAD.

COMDEC Inicia o atendimento de primeira resposta as ocorrências.
ESTÁGIO OPERACIONAL - ALERTA
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Descrição: Nível onde o impacto do evento adverso, pode gerar um número considerável
de ocorrências, inclusive em mais de um município, podendo requerer o acionamento e a
utilização pontual de recursos das diversas agências do GRAC, de acordo com o cenário
apresentado.
RESPONSÁVEL AÇÃO

CEMADEN/RJ Intensifica o monitoramento meteorológico e faz o envio da previsão,
informativos e avisos meteorológicos para o CESTAD.

RESPONSÁVEL AÇÃO

REDEC

Mantém o monitoramento das ocorrências e das ações das Agências
Municipais
Envia aos Municípios o informativo do ESTÁGIO Operacional
estabelecido.
Envia relatório situacional das ocorrências ao CESTAD
Desloca para o município mais afetado.

CESTAD/RJ

Enviar o Informativo do ESTÁGIO Operacional estabelecido.
Envia mensagens, via WhatsApp, as Agências integrantes do GRAC
informando o ESTÁGIO Operacional Estabelecido.
Aciona, de acordo com a demanda, recursos pontuais as Agências
pertencentes ao GRAC.

Diretor DGDEC
Autoriza o acionamento do Plano de Chamadas interno do DGDEC
(efetivo de Sobreaviso) e pronto-emprego conforme demanda
Solicita a ativação do Grupo SUOP (WhatsApp)

DGDEC Deslocamento da primeira equipe, com o Supervisor de Dia ao
DGDEC, em caso de mais de um município afetado.

GRAC

As Agências pertencentes ao GRAC colocam seus recursos
disponíveis para ações de resposta pontuais e individuais, conforme a
demanda, podendo estar atendendo de sua instituição (à distância)
ou em casos mais agudos e específicos ser mobilizado para as
dependências do CESTAD.

COMDEC Continua atendendo as ocorrências, inclusive com o acionamento do
GRAC municipal.

ESTÁGIO OPERACIONAL - ALERTA MÁXIMO
Descrição: Nível onde devido o impacto do evento adverso gerou alto número de
ocorrências, múltiplos municípios afetados, inclusive em mais de uma Regional de Defesa
Civil e requer o acionamento e o emprego de recursos do SIEPDEC, neste cenário temos
continuidade ou agravamento do evento meteorológico, hidrológico ou geológico com a
ocorrência de danos e prejuízos vultuosos.
RESPONSÁVEL AÇÃO

CEMADEN/RJ
Intensifica o monitoramento meteorológico, faz o envio da previsão
meteorológica, avisos e informativos meteorológicos para os
municípios e CESTAD

Diretor do
DGDEC Determina a ativação do Gabinete de Gestão de Crise - GGC

CESTAD

Enviar mensagem, via WhatsApp, para as Agências integrantes do
GRAC e as Instituições da REDE SALVAR informando o
estabelecimento do Estágio Operacional de Alerta Máximo.
Acionamento, conforme demanda para integrar presencialmente o
Gabinete de Gestão de Crise os representantes das agências
integrantes do GRAC.
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ESTÁGIO OPERACIONAL - ALERTA MÁXIMO
Acionamento, conforme demanda, para integrar presencialmente o
Gabinete de Gestão de Crise das Instituições Integrantes da REDE
SALVAR.

REDEC Ativa "Sala de Crise local"

DGDEC
Acionamento e montagem de equipes para pronto-emprego conforme
demanda
Deslocamento de equipe para os municípios afetados

RESPONSÁVEL AÇÃO

COMDEC

Declaração de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade
Pública
Avaliação de danos, prejuízos, recursos utilizados e necessidades de
recursos complementares.

GRAC Desloca-se para as dependências do CESTAD e apoia com os
recursos necessários (humanos, materiais, equipamentos, insumos,
ajuda humanitária e outros), conforme a demanda do GGC,REDE SALVAR

Governador e
Staff de
Secretário e
outras
autoridades

Pode estabelecer GGC, nível de decisão político/estratégico no CICC.

Legenda:

CICC - Centro Integrado de Comando e Controle;

SUOP - Superintendência Operacional de Defesa Civil;

DGDEC - Departamento Geral de Defesa Civil;

REDEC - Regional de Defesa Civil;

CESTAD - Centro Estadual de Administração de Desastres;

CEMADEN - Centro de monitoramento de Desastres Naturais;

GRAC - Grupo de Ações Coordenadas;

SIEPDEC - Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil.

• Qual local de gerenciamento de crises

O GRAC será instalado no CESTAD, sito à Rua Eupídeo Boa Morte S/N - Praça da

Bandeira/RJ e, caso sejam necessárias decisões sistêmicas no campo político estratégico,

por decisão do Governador, será instalado gabinete de gestão de crises no CICC, ou em

outro local, conforme seja determinado ocasionalmente pelo próprio Governador.

• A estratégia do Sistema Remoto de Alerta e Alarme por Sirenes
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A Secretaria de Estado de Defesa Civil do Rio de Janeiro – SEDEC-RJ orienta os

municípios que os índices para acionamento do alarme sonoro devem considerar os

níveis de chuva horária, bem como a precipitação acumulada em 24 horas, 96 horas e 30

dias, pois estes são os mesmos índices utilizados na probabilidade de risco geológico

(risco muito baixo, baixo, moderado, alto e muito alto).

No entanto, devido às vulnerabilidades e às particularidades no uso e ocupação

das áreas de risco de cada região contemplada pelo sistema, as equipes municipais

poderão utilizar outros critérios (por exemplo 48 horas e/ou 72 horas), desde que

tecnicamente embasados.

Como é feito o acionamento do sistema de alarme sonoro (Sirenes)

Para o acionamento do sistema de alarme sonoro é necessário que qualquer um

dos gatilhos das tabelas por municípios de Protocolo de Mobilização de Alarme Sonoro

tenha sido atingido. Ressalta-se que, se qualquer desses gatilhos forem alcançados, o

município deverá entrar automaticamente em estado operacional de ALERTA.

Com o atingimento dos índices críticos relacionados aos gatilhos do alarme sonoro

será recomendada a execução do protocolo de mobilização, utilizando a comunicação aos

contatos dos responsáveis informados ao CEMADEN-RJ.

No entanto, independentemente da recomendação ou não, caberá aos gestores

municipais a decisão final sobre a mobilização/desligamento da(s) sirene(s) e

desmobilização da população.
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GATILHOS PARA RISCOS GEOLÓGICOS X PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA
REDEC BAIXADA FLUMINENSE

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 50 mm/1 hora

+
Entre 25 e 100 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Acima de 50 mm/1 hora

ou
Acima de 100 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 50 mm/1 hora
ou

Acima de 100 mm/24 horas
+

Acima de 120 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 50 mm/1 hora
+

Acima de 100 mm/24 horas
+

Acima de 120 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.

REDEC SUL I

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 40 mm/1 hora

+
Entre 25 e 85 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Acima de 40 mm/1 hora

ou
Acima de 85 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 40 mm/1 hora
ou

Acima de 85 mm/24 horas
+

Acima de 100 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 40 mm/1 hora
+

Acima de 85 mm/24 horas
+

Acima de 100 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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REDEC SUL II
RISCO

GEOLÓGICO
GATILHOS

(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 40 mm/1 hora

+
Entre 25 e 85 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Acima de 40 mm/1 hora

ou
Acima de 85 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 40 mm/1 hora
ou

Acima de 85 mm/24 horas
+

Acima de 100 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 40 mm/1 hora
+

Acima de 85 mm/24 horas
+

Acima de 100 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.

REDEC SERRANA I (+ Cachoeiras de Macacu)

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 35 mm/1 hora

+
Entre 25 e 90 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações etc.).

MODERADO
Acima de 35 mm/1 hora

ou
Acima de 90 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 35 mm/1 hora
ou

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 35 mm/1 hora
+

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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REDEC SERRANA II
RISCO

GEOLÓGICO
GATILHOS

(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 35 mm/1 hora

+
Entre 25 e 90 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações etc.).

MODERADO
Acima de 35 mm/1 hora

ou
Acima de 90 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 35 mm/1 hora
ou

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 35 mm/1 hora
+

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.

REDEC COSTA VERDE

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 45 mm/1 hora

+
Entre 25 e 90 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Acima de 45 mm/1 hora

ou
Acima de 90 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 45 mm/1 hora
ou

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 45 mm/1 hora
+

Acima de 90 mm/24 horas
+

Acima de 115 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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REDEC METROPOLITANA (+ Arraial do Cabo) (EXCETO Cachoeiras de Macacu)
RISCO

GEOLÓGICO
GATILHOS

(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das

chuvas, tendo como agente de maior relevância alguma circunstância

associada a efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de

tubulações, dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 50 mm/1 hora

+
Entre 25 e 100 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo

como agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos

naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações

térmicas, vibrações, etc.).

MODERADO
Acima de 50 mm/1 hora

ou
Acima de 100 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Acima de 50 mm/1 hora
ou

Acima de 100 mm/24 horas
+

Acima de 120 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando

vários taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Acima de 50 mm/1 hora
+

Acima de 100 mm/24 horas
+

Acima de 120 mm/96 horas
+

Acima de 270 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em

taludes/encostas naturais e taludes de corte/artificiais. Esses

deslizamentos estão relacionados a acidentes adjacentes e de largo

alcance, distribuídos por todo o município.

REDEC BAIXADA LITORÂNEA (EXCETO Arraial do Cabo)

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 45 mm/1 hora

+
Entre 25 e 85 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Maior que 45 mm/1 hora

ou
Maior que 85 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
ou

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
+

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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REDEC NORTE
RISCO

GEOLÓGICO
GATILHOS

(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 45 mm/1 hora

+
Entre 25 e 85 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Maior que 45 mm/1 hora

ou
Maior que 85 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
ou

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
+

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.

REDEC NOROESTE

RISCO
GEOLÓGICO

GATILHOS
(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações,

dilatações térmicas, vibrações, etc).

BAIXO
Entre 5 e 45 mm/1 hora

+
Entre 25 e 85 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO
Maior que 45 mm/1 hora

ou
Maior que 85 mm/24 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de

corte e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
ou

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Maior que 45 mm/1 hora
+

Maior que 85 mm/24 horas
+

Maior que 100 mm/96 horas
+

Maior que 300 mm/30 dias

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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REDEC CAPITAL
RISCO

GEOLÓGICO
GATILHOS

(PRECIPITAÇÃO/DURAÇÃO) EFEITOS POTENCIAIS

MUITO
BAIXO

Abaixo de 5 mm/1 hora
+

Abaixo de 25 mm/24 horas

 Deslizamentos que podem ou NÃO serem deflagrados pela ação das chuvas,

tendo como agente de maior relevância alguma circunstância associada a

efeitos naturais ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações

térmicas, vibrações, etc).

BAIXO

Menor que 25 mm/1 hora
+

Menor que 85 mm/24 horas
ou

Menor que 25 mm/24 horas
+

Menor que 140 mm/96 horas

 Deslizamentos que podem ser deflagrados pela ação das chuvas, tendo como

agente de maior relevância alguma circunstância associada a efeitos naturais

ou antrópicos (cisternas, rompimento de tubulações, dilatações térmicas,

vibrações, etc.).

MODERADO

Entre 25 e 50 mm/ 1 hora
ou

Entre 85 e 140 mm/24 horas
ou

Entre 25 e 50 mm/24 horas
+

Entre 140 e 220 mm/96 horas

 Deslizamentos pontuais, geralmente associados a rupturas de taludes de corte

e taludes artificiais (aterros).

ALTO

Entre 50 e 80 mm/ 1 hora
ou

Entre 140 e 220 mm/24 horas
ou

Entre 50 e 100 mm/24 horas
+

Entre 220 e 300 mm/96 horas

 Deslizamentos nos setores críticos do município, geralmente afetando vários

taludes de corte ou naturais, em solo e rocha.

MUITO
ALTO

Maior que 80 mm/1 hora
ou

Maior que 220 mm/24 horas
ou

Maior que 100 mm/24 horas
+

Maior que 300 mm/96 horas

 Deslizamentos generalizados deflagrados pelas chuvas em taludes/encostas

naturais e taludes de corte/artificiais. Esses deslizamentos estão relacionados

a acidentes adjacentes e de largo alcance, distribuídos por todo o município.
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GATILHOS PARA RISCOS HIDROLÓGICOS X PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA

RISCO
HIDROLÓGICO

TEMPO DE
RECORRÊNCIA

(ANOS)
EFEITOS ESPERADOS

PRECIPITAÇÃO / DURAÇÃO

NORTE +
NOROESTE
+ BAIXADA
LITORÂNEA

BAIXADA
FLUMINENSE +

METROPOLITANA
+ CAPITAL +
SUL I + SUL II
SERRANA I +
SERRANA II

SERRANA
I -

Petrópolis,
Teresópolis

+
SERRANA
II - Nova
Friburgo +
SUL I -
Itatiaia,
Resende

COSTA
VERDE

MUITO BAIXO TR < 2
 Pequenos
empoçamentos nas vias;

 Sem previsão de variação
nos níveis dos rios.

Sem
previsão de

chuva

Sem previsão de
chuva

Sem
previsão de

chuva

Sem
previsão

de
chuva

BAIXO 2 < TR < 5

 Altura da lâmina d’água
nas vias < 0,15 m;

 Pontos isolados de
alagamentos;

 Pequenos bolsões
d’água em vias.

 Baixa possibilidade de
elevação dos níveis dos
rios.

P < 35 mm-
1h

P < 50 mm-
4h

P < 65 mm-
12h

P < 75 mm-
24 h

P < 40 mm-1h
P < 60 mm-4h
P < 70 mm-12h
P < 80 mm-24h

P < 55 mm-
1h

P < 80 mm-
4h

P < 100
mm-12h
P< 120
mm-24h

P < 55
mm-1h
P < 80
mm-4h
P < 120
mm-12h
P < 150
mm-24h

MODERADO 5 < TR < 10

 Altura da lâmina d’água
nas vias entre 0,15 e
0,30 m;

 Diversos pontos de
alagamentos e bolsões
d’água em vias,
dificultando o acesso de
pedestres;

 Elevação dos níveis dos
rios acima do normal.

35< P <55
mm-1h

50< P <80
mm-4h

65< P <100
mm-12h

75< P <125
mm-24h

40< P <65 mm-1h
60< P <90 mm-4h
70< P <115 mm-

12h
80< P <135 mm-

24h

55 e 75
mm-1h
80 e 110
mm-4h

100 e 145
mm-12h
120 e 170
mm-24h

55 e 75
mm-1h
80 e 135
mm-4h
120 e
185

mm-12h
150 e
225

mm-24h

ALTO 10 < TR < 20

 Altura da lâmina d’água
nas vias entre 0,30 e
0,40 m;

 Diversos pontos de
alagamentos e bolsões
d’água em vias,
dificultando o acesso de
veículos de pequeno
porte;

 Alta possibilidade de
elevação dos níveis dos
rios, com
transbordamentos em
trechos de menor porte,
causando inundações e
atingindo comunidades
ribeirinhas.

55< P <65
mm-1h

80< P <95
mm-4h

100< P <120
mm-12h

125< P <145
mm-24h

65< P <75 mm-1h
90< P <105 mm-4h
115< P <135 mm-

12h
135< P <165 mm-

24h

75< P <85
mm-1h
110< P

<125 mm-
4h

145< P
<170 mm-

12h
170< P

<195 mm-
24h

75< P
<85

mm-1h
135< P
<155
mm-4h
185< P
<210

mm-12h
225< P
<255

mm-24h

MUITO ALTO TR > 20

 Altura da lâmina d’água
nas vias entre > 0,40 m;

 Diversos pontos de
alagamentos e bolsões
d’água em vias,
impedindo o acesso de
veículos de pequeno e
médio porte;

 Alta possibilidade de
enxurradas, devido à
elevação súbita dos níveis
dos rios, e de inundações
atingindo comunidades em
áreas de risco hidrológico
e/ou isolamento de
bairros/comunidades em
cotas mais baixas.

P> 65 mm-
1h

P> 95 mm-
4h

P> 120 mm-
12h

P> 145 mm-
24h

P> 75 mm-1h
P> 105 mm-4h
P> 135 mm-12h
P> 165 mm-24h

P> 85 mm-
1h

P> 125
mm-4h
P> 170
mm-12h
P> 195
mm-24h

P> 85
mm-1h
P> 155
mm-4h
P> 210
mm-12h
P> 255
mm-24h
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TABELAS POR MUNICÍPIOS DE PROTOCOLOS DE MOBILIZAÇÃO DE ALARME
SONORO

REDEC BAIXADA FLUMINENSE

1 - DUQUE DE CAXIAS

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – DUQUE DE CAXIAS

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 50 mm
Acima de
100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Acima de
120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Acima de
270 mm 4 horas

Moderada

a muito forte

2 – MAGÉ

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – MAGÉ

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 50 mm
Acima de
100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 50 mm Entre 10 Acima de Entre 10 3 horas Moderada
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PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – MAGÉ

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

e 100 mm 120 mm e 270 mm a muito forte

IV 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Acima de
270 mm 4 horas

Moderada

a muito forte

3 – SÃO JOÃO DE MERITI

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – SÃO JOÃO DE
MERITI

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 50 mm
Acima de
100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Acima de
120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Acima de
270 mm 4 horas

Moderada

a muito forte
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REDEC METROPOLITANA

1 – SÃO GONÇALO

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – SÃO GONÇALO

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 50 mm
Acima de
100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Acima de
120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Acima de
270 mm 4 horas

Moderada

a muito forte

2 – CACHOEIRAS DE MACACU

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – CACHOEIRAS DE
MACACU

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24
horas

Em 96
horas

Em 30
dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270
mm

2 horas
Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270
mm

3 horas
Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270
mm

3 horas
Moderada

a muito forte

IV 40 mm Entre 10 Entre 10 Acima de 4 horas Forte
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PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – CACHOEIRAS DE
MACACU

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24
horas

Em 96
horas

Em 30
dias

e 90 mm e 115 mm 270 mm a muito forte

REDEC SERRANA 1

1 – AREAL

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – AREAL

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Forte

a muito forte
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2 – PETRÓPOLIS

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – PETRÓPOLIS

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Forte

a muito forte

3 – TERESÓPOLIS

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – TERESÓPOLIS

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Forte

a muito forte
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REDEC SERRANA 2

1 – BOM JARDIM

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – BOM JARDIM

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Forte

a muito forte

2 – NOVA FRIBURGO

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – NOVA FRIBURGO

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORAS

Em 1
hora

Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

90 mm

Entre 10

e 115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Acima de

115 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 90 mm

Entre 10

e 115 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Forte

a muito forte
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REDEC SUL 1

1 – BARRA DO PIRAÍ

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – BARRA DO PIRAÍ

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 85 mm

Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

85 mm

Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 85 mm

Acima de

100 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 85 mm

Entre 10

e 100 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Moderada

a muito forte

2 – BARRA MANSA

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – BARRA MANSA

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 45 mm
Entre 10

e 85 mm

Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 40 mm
Acima de

85 mm

Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 40 mm
Entre 10

e 85 mm

Acima de

100 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 40 mm
Entre 10

e 85 mm

Entre 10

e 100 mm

Acima de

270 mm
4 horas

Moderada

a muito forte
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REDEC SUL 2

1 – QUEIMADOS

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – QUEIMADOS

GATILHO
ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS DURAÇÃO

DO ALARME
SONORO

PREVISÃO

DE CHUVA NAS
PRÓXIMAS HORASEm 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
2 horas

Moderada

a muito forte

II 50 mm
Acima de
100 mm

Entre 10

e 120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

III 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Acima de
120 mm

Entre 10

e 270 mm
3 horas

Moderada

a muito forte

IV 50 mm
Entre 10

e 100 mm

Entre 10

e 120 mm

Acima de
270 mm 4 horas

Moderada

a muito forte

• A estratégia do SMS

Os SMS do sistema IDAP sempre são emitidos quando há avisos e

informativos do CEMADEN-RJ ou das agências municipais de proteção e defesa civil que

identifiquem condições meteorológicas que indicam a alta probabilidade de ocorrências de

eventos climáticos e biológicos que irão gerar alterações no dia a dia da população.
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11 - FLUXO DE INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO
Como a informação chegará para os diferentes atores envolvidos e em

que momento? COMDECs, REDECs; população; SEDEC/CBMERJ; GRAC; Rede
Salvar; Imprensa.

As informações chegarão em diversos momentos e diferentes formas.

A primeira forma de entrada da informação será via CEMADEN/RJ, por meio

do monitoramento e da indicação de um aviso meteorológico ou de um informativo
meteorológico demonstrando que existe a probabilidade de uma ocorrência.

Outra forma de entrada é direta pela COMDEC através de uma ocorrência que

gere algum vulto ou até mesmo pelo próprio CBMERJ que atenda algum acidente.

Uma vez gerada essa informação, ela será concentrada no Centro de

Operações do DGDEC e dependendo da gravidade da situação elas serão repassadas

para as Regionais de Defesa Civil e estes repassaram as informações para os Municípios

para se prepararem para o impacto do desastre.

Em relação à população, a divulgação é feita, normalmente através de SMS, ou

através de lista de distribuição das COMDEC.

Dentro da estrutura da SEDEC/CBMERJ o fluxo de informações será de acordo

com o nível do Estágio Operacional (Vigilância, Observação, Atenção, Alerta e Alerta

Máximo).

A partir do nível de Atenção, o CEsTAD através de seu centro de operações

aciona o DGDEC e este com base nas informações provenientes do CEMADEN/RJ irá se

preparar para atuar na ocorrência. Salientando que este centro através de seu

monitoramento gera informação 24 horas e as repassa para os diversos órgãos afins.

O GRAC e a Rede Salvar recebem as informações a partir do Estágio

Operacional de ALERTA, uma vez que neste estágio os municípios já podem apresentar

ocorrências e poderão necessitar de apoio complementar de recursos pontual ou de

várias instituições pertencentes ao GRAC.

Cabe destacar que a partir do nível de Atenção, a imprensa será informada

sobre as condições meteorológica, bem como da probabilidade da ocorrência de eventos

hidrológico e geológicos, através de notas informativas confeccionadas pelo CEstAD ou

CEMADEN/RJ.

Concretizando o agravamento do cenário meteorológico e do número de

ocorrências registrado pelos municípios que venha a elevar o Estágio Operacional para

Alerta Máximo, o CEsTAD irá acionar o GRAC e a REDE SALVAR para atuarem em

apoio, seja com voluntários ou cooperação institucional dos demais órgãos.
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● Canais de comunicação

Divulgação de notas por parte da Assessoria de Comunicação Social - ACS

para a imprensa em geral, canal de comunicação interna será via WhatsApp ou

Telegram.

● Tipos de mensagens

Para a população serão divulgados os Avisos Meteorológicos e os Alertas

hidrológicos, geológicos e meteorológicos via SMS (Short Message Service).

Para a estrutura do Sistema Estadual de Defesa Civil está previsto, além dos

avisos e informativos, releases das Regionais de Defesa Civil informando as

ocorrências eclodidas ou em andamento.

O DGDEC passará monitorar as ocorrências a partir do Estágio Operacional

de ATENÇÃO, passando a partir deste estágio ter a responsabilidade estabelecer

os EOP DE ALERTA E ALERTA MÁXIMO, onde passará a analisar além das

condições meteorológicas, os acumulados de precipitação, as ocorrências

(SISGEO, PRODEC), a necessidade de apoio complementar, bem como o

comprometimento da capacidade de resposta municipal.

● Conteúdos de mensagens

Release da ocorrência onde descreve o COBRADE, data, horário, tipo, as

ações que estão sendo realizadas pelo município, as ações que estão sendo

realizada pela SEDEC, descrição da ocorrência, descrevendo se existem danos

materiais, humanos ou ambientais. Salientando que acompanha o release os

Avisos e Informativos Meteorológicos bem como alertas de riscos hidrológicos e

geológicos, todos emitidos pelo CEMADEN/RJ.

● Plano B para mecanismos de comunicação

Existe um grupo de monitoramento do CEMADEN/RJ no aplicativo

WhatsApp (principal) ao qual é feito backup periodicamente. Outro grupo no

aplicativo Telegram atuará de forma secundária, e também terá backup, além da

exibição do Painel de Monitoramento online onde irá indicar todas as informações

previstas

Na falta dos mecanismos de comunicação atuais (aplicativos digitais,

telefone, serão utilizados o apoio da REDE SALVAR, por meio dos Rádio

Amadores.
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O AVISO METEOROLÓGICO é emitido quando há previsão de ocorrência de

fenômeno meteorológico adverso.

O mesmo contém as condições meteorológicas esperadas, as regiões do

estado do Rio de Janeiro propícias a ocorrência de tal fenômeno e os possíveis impactos

esperados no período de vigência do referido aviso.

Já os INFORMATIVOS METEOROLÓGICOS são emitidos no decorrer do

monitoramento meteorológico.

São atualizações das condições do tempo atuais e das condições esperadas

para as próximas horas.

12 - GABINETE DE CRISE
• Do apoio em acidentes pontuais;

Os componentes do GRAC poderão ser acionados individualmente para apoiar

situações pontuais em municípios, cuja capacidade de resposta tenha se exaurido em

determinada necessidade, solicitando assim, apoio do ente estadual para a minimização

de determinado impacto.

• Da ativação do gabinete de gestão de crise tático operacional no CEsTAD;

O CEsTAD tem a responsabilidade de receber, analisar e divulgar as

informações sobre os eventos adversos ou ocorrências para permitir a tomada de

decisões, buscando a comunicação efetiva e a coordenação na gestão de desastres,

atendendo as necessidades das equipes de campo, facilitando a resposta através da

gestão de recursos e solução de problemas que surgirem durante as operações,

funcionando 24 horas por dia, monitorando todo o Estado do Rio de Janeiro com os

Estágio Operacionais da SEDEC, que se divide em cinco fases: Vigilância,
Observação, Atenção, Alerta e Alerta Máximo.

O gabinete de gestão de crise tático operacional poderá ser acionado para o

CEsTAD ao ser estabelecido o Estágio Operacional de ALERTA quando houver a

necessidade de atender de forma pontual, ou seja com o acionamento de representantes

de agências para atender a demanda especificas de recursos complementares, onde são

acionados os órgãos vocacionados para a resposta como o Departamento Geral de

Defesa Civil, a(s) Regionais de Defesa Civil, a(s) Prefeituras, o GRAC, o Serviço

Voluntário de Proteção e Defesa Civil – REDE SALVAR e a Superintendência Operacional

da Subsecretaria de Defesa Civil.
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Cabe salientar que, independente do Estágio Operacional, o CEMADEN-RJ

irá monitorar todo o Estado do RJ, enviando as Previsões Diárias, Avisos e Informativos

Meteorológicos, bem como os alertas de riscos hidrológicos e geológicos para cada

REDEC e esta fica responsável por repassar para cada município sob sua

responsabilidade.

• Da ativação de gabinetes de gestão de crise avançados

Entendendo que o ente municipal esteja no Estágio Operacional nível de
Alerta Máximo, ativa-se um gabinete de gestão de crise avançado em local próximo ao

local do desastre, onde deverá se fazer presente, uma equipe avançada da COMDEC,

REDEC e Rede Salvar (local).

• Da ativação do gabinete de gestão de crise político estratégico no CICC;

O gabinete de crise político estratégico no CICC é composto pelas autoridades

que atuam no Estado, sendo chefiadas pelo Governador do Estado, e a decisão de

estabelecer a sua ativação compete a ele, funcionando de forma concomitante e

complementar ao gabinete de gestão de crise tático operacional, que continuará atuando

no CEsTAD.

• Dos recursos empregados para a utilização no gabinete de gestão de
crise.

Para a instalação do GGC serão necessários uma sala onde todos possam

ficar juntos para a tomada de decisão e recebimento das informações das equipes de

campo, além de computadores, telefones, internet, rádio e viaturas.
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13 - MATRIZ DE ATIVIDADE X RESPONSABILIDADE
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14 - ANEXOS

Planos setoriais

Planos Setoriais

Relação de telefones

Agências Municipais de Defesa Civil

Pontos de Apoio Municipais
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Agências Estaduais do Governo do Rio de Janeiro
AGÊNCIAS ESTADUAIS DO GOVERNO RJ

1) CBMERJ Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro

2) CEDAE Companhia Estadual de Águas e Esgotos

3) CEMADEN Centro Estadual de Monitoramento e Alerta de Desastres
Naturais

4) CSRC Coordenação do Serviço de Recolhimento de Cadáveres

5) HEAPN Hospital Estadual Adão Pereira Nunes

6) IML Instituto Médico Legal

7) INEA Instituto Estadual do Ambiente

8) PCERJ Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro

9) PMERJ Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro

10) SEASDH Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos

11) SEDEC Secretaria de Estado da Defesa Civil

12) SES Secretaria de Estado de Saúde

13) SESEG Secretaria de Estado de Segurança Pública

14) SIMERJ Sistema de Meteorologia do Estado do Rio de Janeiro

AGÊNCIAS DO GOVERNO FEDERAL NO RJ

1) IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

2) INMET 6º Distrito de Meteorologia

3) PF Polícia Federal

4) PRF Polícia Rodoviária Federal

CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS NO RJ

1) CEG Companhia Distribuidora de Gás do Rio de Janeiro

2) CONCER Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora Rio

3) LIGHT Grupo Light Serviços de Eletricidade S/A

4) SUPERVIA Concessionária de Transportes Ferroviários S/A
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REDE SALVAR – RJ

1) ADRA Agência de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais

2) APELL Comissão-Executiva do Processo APELL

3) CVB/FERJ Cruz Vermelha Brasileira - Filial do Estado do Rio de Janeiro

4) LABRE-RJ Liga de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão

5) LBV Legião da Boa Vontade

6) RJV-RJ Rede de Jipeiros Voluntários

7) RMV-RJ Rede de Montanhistas Voluntários

8) UEB União dos Escoteiros do Brasil

9) UNIFORÇA Força Jovem Universal / Projeto UNIFORÇA

Locais de Pouso - Helicópteros

Para acessar a relação de ponto de pouso, basta escanear o QRcode abaixo
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